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táveis. Não tem segurança quanto 
ao volume daquilo que venha a co_ 
lher. Não sabe, se após a comer­
cialização da safra, virá a apurar 
lucros, isto, mormente, devido ao 
fato de os preços mínimos serem 
fixados pelo menos seis meses an­
tes da colheita, estando desatuali­
zados na época da comercialização, 
por força do processo inflacionário. 

Todos os benefícios da atual 
legislação trabalhista como o des­
canso semanal remunerado, as fé­
rias, o salário família, o 13.o mês, 
além de outras medidas inegavel­
mente justas, encontram, entre­
tanto, o empresário rural total­
mente desprevenido para cumpri-
los, ainda que o queira, pelas ra ­
zões atraz enumeradas. 

Como corolário dessa situação, 
empresários totalmente impossibi­
litados desse atendimento, proce­
dem à dispensa de trabalhadores, 
agravando sobremaneira o quadro 
sombrio do problema social d.os 
campos, com o consequente de­
créscimo do rendimento da terra. 

O grande esquecido do campo 
tem sido o Homem. Paupérrimos 
continuam os índices educacionais 
das populações rurais, onde qua­
tro milhões de crianças não tem 
escola e sessenta e seis por cento 
da população é composta de anal­
fabetos. Quanto ao quadro sani­
tário, o panorama é confrangedor: 
milhões õe patrícios doentes estão 
largados à própria sorte, sem mé­
dicos, sem hospitais e sem remé­
dios. Verminoses e endemias co­
brem quasi a totalidade do Mapa 
Sanitário do Brasil, sendo assus­
tadora, por exemplo, a expansão 
da terrível Esquistomose. A si ­
tuação é tão precária que, quase 
um terço dos municípios brasilei­
ros, não conta com um médico s i -
quer. 

Maltratados pelas intempéries, 
esquecidos pelos governantes, te­
merosos quanto às possibilidades 
de insucesso econômico ou climá­
tico, cansados do antagonismo en­
tre patrões e empregados, estão 
os agricultores imersos em profun­
da perplexidade quanto ao rumo 
que devam tomar. As pressões 
psicológicas, a que foram propo­
sitadamente submetidos, criaram 
entre os atuais proprietários um 
estado de incerteza quanto ao 
amanhã de suas propriedades. O 
grande agricultor hesita em lan­

çar a semente à terra por desco­
nhecer qual a área passível de ex­
propriação; os agricultores mé­
dios também não estão convictos 
de que sua atividade será assegu­
rada, e o pequeno lavrador, sem 
crédito e desorientado pela atoar­
da dos agitadores, não atina com 
o rumo que deve ser tomado. Se 
como decorrência do estado de te­
mor, desânimo e perplexidade dos 
agricultores, e dos fatores climá­
ticos adversos, houver diminuição 
drástica na área de plantio, a 
trama diabólica terá alcançado os 
objetivos colimados. Com falta ou 
pequeno volume de colheitas e d i ­
ficuldade de importação de gêne­
ros,- dada a precaridade de nossa 
situação cambial, haveria fome e 
desemprego nos campos e carestia 
e revolta nas cidades. Kstaria ge­
rado o clima propício para que 
apunhalassem a Democracia. 

Conhecedores que somos da f i ­
bra dos agricultores brasileiros e 
do arraigado de seus sentimentos 
cristãos e de amor à liberdade, es­
tamos a denunciar-lhes, ilustres 
Senadores e Deputados, o que pre­
tendem os inimigos da Pátria, sa­
bendo que, ao sonho de estômagos 

, jvazios para a revolução dos comu­
nistas, responderão aqueles nossos 
denodados patrícios com a terra 
plantada e os paióis cheios, pela 
continuidade democrática e pela 
liberdade, se o Congresso, pela 
magestade de suas decisões, se 
adiantar na solução dos problemas 
dos nossos agricultores. 

A voz da Igreja, há mais de 
um decênio, se fazia ouvir das 
margens do Rio da Unidade Na­
cional, a respeito da Reforma 
Agrária: "Lembrar que, no Bra ­
sil, a questão é complexíssima, é 
apenas provar que urge estudá-la 
no norte, no nordeste, no centro 
e no sul, estudá-la enquanto é 
tempo, enquanto resta serenidade, 
e os agitadores, interessados no 
caso, não cheguem com suas to­
chas incendiárias". 

A profecia está se realizando: 
atearam o fogo da intranquilida­
de e da revolta nos campos. Não 
é possível protelar mais a solução 
do problema da Reforma Agrária, 
pois, do contrário, estaremos fa­
zendo o jogo da agitação. Cumpre 
tirar essa bandeira nobre das mãos 
dos apátridas, daqueles que não 
têm o menor interesse na solução 

imediata do problema, pois per­
deriam um dos maiores veículos 
de sua dinâmica subversiva. 

Urge que, em consonância com 
o artigo 147 da Constituição, seja 
condicionado o uso da proprieda­
de ao bem estar social. Pessoal­
mente, julgamos não ser necessá­
rio reformar a Carta Magna para 
proceder a Reforma Agrária. No 
entanto, ao Corpo Legislativo da 
República, que tão altivamente tem 
repelido as manobras dissolventes 
de desprestígio e desgaste a que 
tem sido submetido, no qual de­
positamos a mais irrestrita con­
fiança, cabe a palavra definitiva, 
cuja urgência encarecemos respei­
tosamente. 

C o m i a corrigenda da concen­
tração da gleba naquilo em que 
fôr julgada excessiva, possibilitan­
do o acesso do trabalhador à ter­
ra, assistindo o agricultor com tu­
do que êle não tem, poderemos 
criar uma classe média rural, pe­
nhor de equilíbrio social. — Po­
deremos também elevar a renda 
"per capita" do agricultor, a qual 
hoje em dia é quase três vezes i n ­
ferior à da população urbana. 
Enfim, integraremos nossos patrí­
cios dos campos nos benefícios da 
civilização, libertando-os da ação 
subversiva e desagregadora daque­
les que pretendem trocar o luzei­
ro de estrelas do Cruzeiro do Sul, 
símbolo de uma Pátria livre, por 
uma estrela solitária e vermelha, 
que simbolizaria o anseio escravo­
crata dos dominadores de povos. 

Excelentíssimos Senhores Sena­
dores. 

Excelentíssimos Senhores Depu­
tados. 

A nossa responsabilidade de Go­
vernador de um grande Estado, 
nos impõe este apelo à consciên­
cia democrática de Vossas Exce­
lências, como colaboração ao tra­
balho hercúleo que, nesse Egrégio 
Congresso, vem sendo realizado pe­
la preservação das nossas institui­
ções. 

Confiamos no alto espírito cívi­
co dos ilustres representantes da 
maioria do povo brasileiro e, por 
confiar nele, é que nos permitimos 
enviar a Vossas, Excelências este 
apelo nascido do nosso anseio bra­
sileiro de alcançar a nossa sofri­
da Pátria horas mais calmas de 
paz, de tranquilidade e de pro­
gresso". 

A CULTURA DO ALGODÃO 
Tendo em vista que a longa es­

tiagem que estamos atravessando 
torna maior a responsabilidade do 
cotonicultor no que dia respeito 
ao preparo do solo, a Secretaria 
da Agricultura, através da D ATE , 
lembra aos lavradores que a ara-
ção e gradeação são duas opera­
ções que exigem boas condições 
de umidade, para serem bem exe­
cutadas, quer se trabalhe com 
máquinas pesadas ou não. 

O agricultor que planta peque­
na área pode e deve esperar, den-
txo do possível, que «corram as 
primeiras chuvas para dar início 
às suas atividades. 

Todavia, aquele que planta 
grande área ou o dono da terra 
que faz o preparo para os seus 
meeiros, estão em difícil situação, 
uma vêz que têm que começar ce­
do, senão a época de plantio vai 
se atrair muito. 

Apesar da área cultivada com 
algodão, • na sua mataia, ser 
constituída de terras arenoasas e, 
portanto, mais fáceis de serem 
trabalhadas é fora de dúvida que, 

mesmo assim, muitos cuidados 
são necessários para que o prepa­
ro seja eficiente. 

Nunca é demais, por isso, que 
se alertem os agricultores para, 
esta prática da qual,vai depender, 
em grande parte, o êxito da cul­
tura. 

PROIBIÇÃO DA URETANA 
O Diretor do Serviço de Fisca­

lização do Exercício Profissional 
da Secretaria da Saúde Pública a 
da Assistência Social, comunwa 
que, em consequência do pronun­
ciamento da Organização Mundial 
de Saúde e de acordo com o Ser­
viço Nacional da Fiscalização da 
Medicina, ficam mantidas as res­
trições aos produtos que conte­
nham em suas fórmulas, ou usem 
em suas técnicas de preparação, 
uretana, uretana etílica e carba-
mato de etílica. 

Assim, o fabrico e o comércio 
desses produtos, que já estavam 
suspensos, ficam proibidos. 
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D E C R E T O N. 42.510, D E 25 D E S E T E M B R O DE 1963 

Atribui nova denominação à Comissão Preparatória do 
progTama "Aliança Brasileira para o Progresso" e dá ou­
tras providências 

ADHÉMAR D E BARROS, G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SAO 
PAULO, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Decreta: 
Artigo l.o — Passa a denominar-se Comissão Central olo programa 

"Aliança Brasileira para o Progresso" a Comissão Preparatória do aludido pro­
grama, constituída pelo Decreto n . 41.657, de 22 de fevereiro de 1963. 

Artigo 2.o — A Comissão Central, diretamente subordinada ao Go ­
vernador do Estácio, tem por atribuições, além das referidas no artigo 2.o, do 
Decreto mencionado no artigo anterior, mais as seguintes: 

a) dirigir e coordenar as atividades de todos os órgãos integrados 
no plano da "Aliança Brasileira para o Progresso"; 

b) incumbir entidades especializa cias, publicas ou privadas, do es­
tudo e execução de medidas específicas, através de convênios 
celebrados para cada caso; 

e) planejar a execução das tarefas de assistência técnica e de f i ­
nanciamento do programa, atribuídas a outros órgãos ou enti­
dades; 

d) fixar normas para o processamento dos projetos encaminhados 
ao programa "Aliança Brasileira para o Progresso". 

Artigo 3.o — A fim de melhor desempenhar suas atribuições, a Co­
missão Central poderá constituir Grupos de Trabalho para a realização de ta -
íefas específicas. 

Parágrafo único — Cada Grupo terá um coordenaiãbr dos traba­
lhos, o qual será escolhido dentre os respectivos componentes. 

Artigo 4.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi­
cação. 

<fe 1963. 

Artigo 5.o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Paulo, aos 25 de setembro 

- ADHÉMAR PEREIRA D E B A R R O S 
Miguel Reale 
José Soares de Souza t 

Oscar Thompson Filho 
Januário Baleeiro de Jesus e Silva 
Zeferino Vaz 

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 25 de setembro de 1963. . -

Miguel Sansigolo 
Diretor Geral — Substituto 

D E C R E T O N. 42.511, D E 25 D E S E T E M B R O DE 1963 

Altera as Tabelas Explicativas do orçamento vigente da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e tetras de Araraftuata. 

ADHÉMAR PEREIRA D E BARROS, G O V E R N A D O R DO E S T A D O D E 
SAO PAULO, usando de suas atribuições legais, 

Decretai* * 
Artigo l .o — Ficam suplementadas na importância de Cr$ &.158.20fc8° 

(oito milhões, cento e cinquenta e oito, mil, duzentos e dois cruzeiros e oitenf 
centavos), as dotações do orçamento vigente da Faculdade de Filosofia, Ciências .. 
Letras de Araraquara, abaixo discriminadas: 

V E R B A N. 1 
Pessoal • 

' ' • Cr$ Cr$ 
8.31.0 0 — Pessoal Fixo 

01 — Vencimentos e remunerações 
017 — Adicional por tampo de serviço . . . . . . . . . 6.726,00 
08 — Prêmios 

081 — Vantagem pecuniária da licença-prêmio .. 245.89(3,80 
8.31.1 1 — Pessoal Vaiiável 

10 — Extranumerárioo 
100 — Contratados 4.846.660,00 

- " : 11 — Vantaaens diveisas 
117 — Adicional por tempo de serviço 153.920,00 5.223.202,*.. 

V E R B A N. 2 
Material e Serviços 

8.31.2 2 — Material Permanente 
23 — Comunicações 

i30 — Telefônicas, telegráficas, radiotel^fônicas e 
radiotelegráíicas 30 Oon.00 

8.31.3 3 — Material de Consumo 
36 — Custeio, manutenção e conservação 

364 — Veiemos semoventes e arreamentos 590.000,00 
8.31.4 4 — Despesas Diversas 

40 — Gastos gerais 
401 — Refeições, café e "lanche . . . 50.000 00 
402 — Lavagem dc. roupa . . . ' 5.000,00 
41 — Utilidades contratuais 

410 — Gás, íeleíone e energia elétrica 140.000,00 
416 — Taxas sobre próprios do Estado ' 20.000,00 

45 -» Serviços especiais 
454 — Operários dos serviços públicos 1.900.000,00 
47 — Despesas especiais 

474 — Despesas com intercâmbio técnico e cultural 200.000,00 2.935.000,00 

Total das Supiementações 8.158.202,88 

Artigo 2.0 — Para atender às suplementações de que trata o artigo 
anterior, ficam reduzidas as seguintes dotações do mesmo orçamenta* 

V E R B A N. 1 
Pessoal 

CrS er$ 
«31.1 1 — Pessoal Variável 

11 — Vantagens diversas 
Femoo integral 5.223.202.8. 
V E R B A N. 2 
Material e Serviços 

8.W.2 3 — Material de Consumo N 

3,2 — Material de laboratório e de gabinete 
323 — Combustíveis .. 55.000 00 
34 — Vestiários e dormitórios 

PÁGINA 3 


